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APRESENTAÇÃO

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume II apresenta, em seus 27 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão da 
qualidade, conhecimento e inovação.

As áreas temáticas de gestão da qualidade, conhecimento e inovação, tratam de 
temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A constante mutação 
neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e fazer gestão, planejar 
e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes de desenvolvimento 
técnico-científico, econômico e social. 

A gestão da qualidade e inovação estão intimamente ligadas. Para atender os 
requisitos do mercado as organizações precisam inovar e gerenciar conhecimentos, 
sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e 
focada no desenvolvimento sustentável.

Este volume dedicado à gestão da qualidade, conhecimento e inovação, 
traz artigos que tratam de temas emergentes sobre o papel da gestão e aplicação 
de ferramentas da qualidade, gestão do conhecimento e informação, inovação e 
desenvolvimentos de novos produtos. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi fazer um 
levantamento das produções científicas sobre 
Parques Tecnológicos evidenciando temáticas 
mais pesquisadas e auxiliar caminhos ainda 
não percorridos pelos estudiosos da área. Os 
dados foram retirados da base Scopus devido 
a disponibilização do material de pesquisa, Em 
seguida os dados foram inseridos no software 
VOSviewer e foram identificados os termos 

recorrentes referentes à palavra chave “Parque 
Tecnológico”. Os resultados apontam que a 
temática “Parque Tecnológico” é mais estudada 
nas áreas de conhecimento como Ciências 
Sociais, Gestão e Contabilidade de negócios e 
Engenharia.  Contudo no período analisado não 
surgiu estudos evidenciando o desempenho 
financeiro das empresas, a estrutura de capital 
e os estudos de viabilidade econômica. Outro 
resultado evidenciado na pesquisa se refere 
aos termos do tripé sobre o tema (Parque 
tecnológico, Governo e Universidades) 
ficaram em clusters diferentes, bem como o 
termo “Inovação”. Isto pode indicar pesquisas 
específicas de cada termo sem estabelecer 
relação entre os demais termos na produção 
científica.
PALAVRAS-CHAVE: Parque Tecnológico, 
Inovação, Universidade

ABSTRACT: The objective of this research was 
to make a survey of the scientific productions 
on Technological Parks evidencing more 
researched themes and to help paths not yet 
covered by the scholars of the area. The data 
were taken from the Scopus database due to 
the availability of the research material. The 
data was then entered into the VOSviewer 
software and the recurring terms for the keyword 

1. Artigo publicado no XXXVI Encontro Nacional de Engenharia de Produção em outubro de 2016.
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“Technology Park” were identified. The results indicate that the theme “Technology 
Park” is more studied in the areas of knowledge such as Social Sciences, Business 
Management and Accounting and Engineering. However, during the analyzed period, 
no studies were presented evidencing the financial performance of the companies, the 
capital structure and the economic feasibility studies. Another result evidenced in the 
research refers to the terms of the tripod on the theme (Technology Park, Government 
and Universities) were in different clusters, as well as the term “Innovation”. This can 
indicate specific searches of each term without establishing relation between the other 
terms in the scientific production
KEYWORDS: Technology Park, Innovation, University.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo o MCTI (2015) em certos segmentos do mercado se nota um aumento da 
competitividade no mercado mundial e de certa forma tem levado as nações a investir 
vastos recursos financeiros em inovações e em projetos que apoiem tal atividade com 
a finalidade de tornar as empresas envolvidas, competitivas frente ao mercado. 

Diante deste cenário, o papel das pequenas e microempresas (MPES) é 
de fundamental importância para a economia de qualquer localidade, devido sua 
participação no desenvolvimento na região, bem como no país e, sobretudo na 
participação no incremento na produção dos mesmos. Desta forma, o estudo sobre 
arranjos produtivos locais (APL) é salutar devido estabelecer relações de agentes 
econômicos uns com os outros, bem como a posição geográfica, cultura e social e 
como esses fatores podem desenvolver em vantagem competitiva para o APL, bem 
como a região onde está inserido.

As políticas públicas de desenvolvimento regional e local tem dado preferência 
à constituição de APLS devido ao fato de organizar e estruturar as MPES em torno 
da geração de renda e emprego, bem como a construção de apoios que envolvem 
recursos do setor privado e público, bem como a participação de instituições de ensino 
de ambos os setores para proporcionar o ambiente de desenvolvimento econômico e 
inovação. Vale ressaltar que a inovação possui um papel importante na dinâmica do 
crescimento econômico de um determinado lugar, pois é um fator de competitividade 
para quem o detém, bem como as possíveis interações entre os agentes econômicos, 
que de certa forma, provoca a evolução da localidade onde está localizada.

Neste contexto, esta pesquisa tem por objetivo fazer um levantamento das 
produções científicas sobre Parques Tecnológicos evidenciando temáticas mais 
pesquisadas e auxiliar caminhos ainda não percorridos pelos estudiosos da área.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	Parques tecnológicos

Os estudos sobre parques tecnológicos surgiram no final da década de 1960, 
dando ênfase no processo de inovação. Tais estudos evidenciam as práticas, 
experiências, resultados apurados e integrações entre os agentes econômicos 
envolvidos (VEDOVELLO, JUDICE e MACULAN, 2006; CASTELLS e HALL, 1994).

Para Steiner, Cassim e Robazzi (2006) entendem que Parques Tecnológicos são 
constituídos por ambientes de inovações e que podem ser implantados em países 
desenvolvidos e em desenvolvimentos com o intuito de fomentar as economias, 
promovendo o desenvolvimento e crescimento regional e local. Ainda segundo os 
autores eles devem ser estruturados com a missão de transformar conhecimento em 
riqueza.

No que concerne sobre integrações entre os agentes econômicos, as formulações 
de políticas para o desenvolvimento regional e local referente à construção de parques 
tecnológicos, possui um papel importante, pois tais políticas que promoverão as 
integrações entre os atores sociais. Vale ressaltar que as integrações a que nos referimos 
são os científicos, tecnológicos, Universidades, setor privado e público (STEINER, 
CASSIM e ROBAZZI, 2006). Vedovello, Judice e Maculan (2006) argumentam que as 
integrações podem ser realizados como mostra o Quadro 1.

Facilidades para transferência de conhecimento, tecnologia e 
informação entre os stakeholders envolvidos no processo de 
inovação;

Apoio a criação/fortalecimento as MPES que são tecnológicas;

Criação de emprego;

Aumento da atividade empreendedora de caráter tecnológico.

 Quadro 1: Integrações entre os agentes econômicos
Fonte: Adaptado de VEDOVELLO, JUDICE E MACULAN (2006)

Para Plonski (1995) e Barbieri (1994) entende que o desenvolvimento científico e 
tecnológico deve ser alinhado na região onde está inserido e desta forma, promovendo 
o desenvolvimento regional. O autor afirma que para o desenvolvimento acontecer, 
deve-se ter a participação de setores da economia que são primordiais e que nos 
quais são: Empresa, Universidade e Governo. Para Tavares (2011) os pólos industriais 
são os melhores lugares para instalações de parques tecnológicos, pois devido ao seu 
movimento dinâmico que provoca elevadas taxas de crescimento econômico e exerce 
força sobre um determinado grupo de empresas que está sob sua influência, sendo 
assim promovendo seu desenvolvimento.
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Os aglomerados de empresas podem ser nomeados de pólos industriais e 
segundo Porter (1999) a definição seria que a aglomeração em um ponto geográfico 
de empresas concorrentes, ou complementares, ou interdependentes, mas que fazem 
negócio entre si e que necessitam de coisas comuns (tecnologia, Infraestrutura e etc.). 
Porter (1999) identifica 5 características que beneficiam a empresas envolvidas neste 
ambiente: 1 – Acessibilidade a insumos e mão de obra especializada; 2 – Disponibilidade 
de informações técnicas e do mercado; 3 – Complementariedade entre atividades de 
negócios; 4 – Redução de custos através de acesso a bens públicos e 5 – Incentivo ao 
melhor desempenho dos participantes. 

Nos achados de Spolidoro apud Duarte (2005) e Alvim (2008) explica que a 
relação das empresas, no formato de APLs em torno dos parques industriais em um 
determinado Pólo industrial deve se dar em torno das instituições de ensino superior 
e referente a pesquisa, políticas públicas, Eficiência das empresas envolvidas, Boa 
infraestrutura para ter condições de fomentar a inovação e iniciativas da comunidade 
regional e local. Os posicionamentos de Porter e Spolidoro são complementares 
onde o primeiro faz uma análise interna do aglomerado, enquanto que o segundo 
analisa as condições para a instalação dos aglomerados e desta forma são análise 
complementares.

Barbieri (1994) identifica três configurações de tipos de Pólos Tecnológicos e 
que nos quais são: Pólos com estrutura Formal, Informal e parques tecnológicos. Na 
estrutura informal identifica-se que as empresas e as instituições de ensinam estão 
dispersas pela região ou cidade e não havendo possibilidade de interação entres os 
mesmo. Na estrutura formal as empresas e as instituições de ensino e pesquisa que 
embora estejam dispersas na região e/ou cidades, as mesmas são coordenadas e 
apoiadas por instituições que são formadas com esse intuito (seria o caso da APL de 
Piracicaba). Na estrutura de Parques tecnológicos as empresas e as instituições estão 
no mesmo local ou dentro do mesmo campo e muito próximo entre si, desta forma a 
interação é facilidade devido à proximidade, bem como a facilidade de administrar os 
recursos disponíveis.

Luis Sanz (2001) apud Zouain (2003) entende que o objetivo dos parques 
tecnológicos, ainda é promover ou facilitar a acessibilidade das empresas/região ao 
que ele nomeia de economia de conhecimento. Zouain (2003) explica que os primeiros 
modelos de parques tecnológicos estavam centrados na transferência de tecnologia da 
academia para o campo empresarial e que esta forma evoluiu com o tempo incluindo 
o apoio ao meio empresarial com políticas públicas de desenvolvimento regional ou 
local. Desta forma o autor relata que há aspectos positivos e negativos da implantação 
de parques científicos e tecnológicos. O Quadro 2 estabelece esta comparação entre 
os aspectos positivos e negativos.
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Aspectos Positivos Aspectos Negativos

São Impulsionadores de uma maior consciência social e
coletiva sobre a importância dos papéis da tecnologia e
da inovação.

A contrapartida do apoio público aos parques (sem o qual
não teriam sido criados), é de uma frequente e excessiva
“dependência” política, com um prejudicial cerceamento da
liberdade de gestão com critérios empresariais.

Criaram e aperfeiçoaram, juntamente com as
incubadoras, uma série de metodologias para a criação
de novas empresas inovadoras (spin-off e outros
processos)

A vinculação prática e real com as universidades é, em
muitos casos, menor do que o desejável e, inclusive,
insuficiente.

Adotaram e desenvolveram o conceito de trabalho em
rede (e pela globalização).

Com frequência se detecta em excessivo peso do aspecto
“imobiliário”, em detrimento de outros aspectos que
realmente agregam valor às empresas.

Contribuíram para a introdução da cultura de qualidade
na gestão global das empresas

Pequenas presença (os parques são a fomentam
suficientemente) de iniciativas de capital semente e de
capital de risco vinculados ao projeto do parque e a suas
empresas.

Contribuíram, em geral, para um impacto positivo em
suas regiões de influência, e não somente para as
empresas instaladas em suas dependências (este
fenômeno é mais claro em regiões de baixo ou médio
desenvolvimento econômico).

Frequentes confusões a respeito do papel dos parques na
capitação de investimentos internacionais para sua região.

Quadro 2: Aspectos positivos versus negativos dos Parques científicos e tecnológicos
Fonte: ZOUAIN (2003)

2.2	Inovação

No Brasil a inovação está presente nos mais diversos segmentos empresariais, 
seja nas micro, pequenas, médias e grandes empresas. As empresas através de suas 
estratégias usam da inovação para se manter no mercado de atuação, como também 
alcançar novos mercados consumidores. A estratégia da inovação não está ligada 
somente a criação de novos produtos ou serviços, mas também a todos um processo 
em suas diversas etapas visando seu crescimento e (re)posicionamento no mercado 
a médio e longo prazo.

Inovação é um processo devidamente sistematizado, interativo, multidisciplinar 
e com atuação de diversos players visando alcançar o desenvolvimento necessário 
para inovar. Entende-se que a estratégia da inovação é um processo de aprendizagem 
onde são gerados novos conhecimentos, alguns são obtidos e outros as organizações 
participantes já possuem, de tal modo que os novos conhecimentos juntamente com 
os já existentes são assimilados e interconectados visando produzir novas tecnologias 
para a sociedade (HENRIQUES et al. 2008).

Segundo Melo (2014) inovação é o surgimento de algo novo e poderá levar, quando 
de sua manifestação, algo inédito até então não existente. Ineditismo e inovação não 
são sinônimos, mas existe uma originalidade inerente aos dois processos, revelando 
o empenho para o desenvolvimento de algo até o memento não apresentado a 
sociedade. Dessa forma o inventor ou cientista tem condições de explicar ao mercado 
através da pesquisa e grande empenho o surgimento da inovação.
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Conforme Melo (2014) o economista de origem francesa, Philippe Aydalot, propôs 
o conceito de meio inovador através da observação das mudanças estruturais que já 
estavam acontecendo nos anos de 1970, e fazendo uma análise dos mecanismos 
e processos que alavancavam o surgimento de novas tecnologias em regiões com 
características específicas, dessa forma Aydalot considerou que o espaço possui um 
papel relevante na criação de inovações. Através do meio inovador que acontece 
o surgimento das inovações. Em uma análise visando à compreensão entre alta 
tecnologia e espaço, é possível compreender que a inovação necessita de locais 
aptos para se conceber e difundir as tecnologias e suas inovações (AYDALOT, 1986).

Segundo Aydalot (1986) entender o meio inovador é muito relevante, pois ele 
determina de forma fundamental e ambiente propício como incubador de inovações, 
e as empresas são consideradas agentes no desenvolvimento da inovação. As 
organizações inovadoras são partes inerentes do meio inovador, que tem por objetivo 
alavancar o desenvolvimento das atividades de inovação.

Segundo a OCED – Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento 
(2004), a inovação visando à tecnologia de produtos ou serviços é sinônimo de 
implantação ou comercialização de produtos que tem por características um refinado 
desempenho para ofertar ao consumidor novos produtos ou serviços melhorados ou 
aperfeiçoados. A inovação do processo tecnológico dos produtos ou serviços refere-
se a implantação de metodologia que favoreça a disponibilização para o mercado 
de produtos inovadores ou devidamente aperfeiçoados; onde poderá haver troca dos 
equipamentos, mudanças no recursos humanos, na formatação do trabalho ou uma 
combinação de todos ao mesmo tempo (HAMEL, 2006).

No Brasil tem envidado esforços no conhecimento e apoio ao desenvolvimento 
da inovação em diversos segmentos do mercado, motivo pelo qual no ano de 2015 
finalizou-se o projeto “Parques e Incubadoras para o Desenvolvimento do Brasil” que 
foi financiado pela Embaixada Britânica no Brasil e teve como beneficiário o MCTI – 
Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação, sendo um dos executores a Universidade 
Federal de Santa Catarina; a motivação para este estudo é o fortalecimento do suporte 
governamental à inovação no Brasil, através de políticas que sejam efetivas visando 
apoio a Parques Tecnológicos, Incubadoras e Startups.
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Figura 1. Sistema de inovação no Brasil
Fonte: MCTI, 2015.

O sistema de inovação deve contemplar todos aqueles que participam no 
processo de incentivo e desenvolvimento de estratégias de inovação, visando sempre 
que o país deve ser conduzido ao processo de desenvolvimento econômico, nesse 
sentido a figura 3 demonstra de forma sintética o sistema de inovação brasileiro, onde 
se observa de forma clara a representação do poder público, iniciativa privada e as 
instituições de ensino superior (MCTI, 2015).

O desenvolvimento de uma cultura de inovação e empreendedorismo são 
essenciais para o crescimento e desenvolvimento de um país. Partindo desse 
prisma os Habitat de Inovação Tecnológica – HIT se apresenta como uma importante 
oportunidade para o crescimento e desenvolvimento do país (MACHADO, 2013).

3 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada na base de dados Scopus devido a disponibilização do 
banco de dados, bem como a sua relevância. Em seguida os dados foram inseridos 
no software VOSviewer. Este programa tem por finalidade realizar uma pesquisa 
bibliométrica com estabelecimento de redes entre autores, ou entre as palavras 
(termos) mais recorrentes nos textos (Lei de Zipf), ou seja, o programa trabalha com 
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formação de clusters. Vale ressaltar que o programa é livre para qualquer usuário que 
queira utilizá-lo. A seguir será descrito as fases da pesquisa deste estudo.

A pesquisa inicia-se na busca do termo “Parque Tecnológico” na Base de Dados 
Scopus, onde possui uma vasta base de dados de resumos, citações e artigos. 
Inicialmente buscou-se nas palavras-chave, no resumo, artigo e títulos das publicações 
envolvendo o termo citado acima. Ao escrever o termo objeto deste estudo, o banco de 
dados Scopus fez uma busca dos corpos dos textos e forneceu 243 artigos  referente 
ao  período de 1975 a 2016.

Os resultados da busca (243 artigos) foram exportados em formato “.ris”, para o 
software VOSviewer. O processo de análise deste programa demanda a escolha de 
parâmetros de corte, onde foram analisados 254 termos para esta pesquisa. O passo 
seguinte se deu pela geração dos gráficos de redes de termos, em seguida o gráfico 
de densidade e, por final o gráfico de cluster. Desta forma, trabalhou-se com todos os 
artigos, da área, na base Scopus referente ao termo pesquisado.

4 | 	RESULTADOS

O Gráfico 1 evidencia as publicações sobre Parque Tecnológico por países e 
mostra que a Espanha (23), China (20), Estados Unidos (20) e Brasil (17) lideram as 
publicações sobre o tema. Isso se dá devido ao apoio de instituições pública ou privadas, 
agências governamentais e organizações internacionais que, as vezes, injetam 
recursos financeiros na implementação dos parques e fomenta o desenvolvimento de 
estudos/pesquisa sobre o assunto. (VEDOVELLO, JUDICE e MACULAN, 2006) 

Gráfico 1 – Número de publicações por países
Fonte: Própria pesquisa

O Gráfico 2 mostra as publicações científicas por universidade. Desta forma as 
universidades (Tverskoj Gosudarstvennyj Universitet (5) e Universidad Complutense 
de Madri (5) lideram as pesquisas sobre o referido tema. Vale ressaltar que a USP (4) 
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e a Unicamp (3) apresentam-se em 3º e 9º em pesquisas sobre Parque Tecnológico 
(Gráfico 2). A literatura evidencia que o habitat de inovação une capital, conhecimento, 
talento e tecnologia visando atingir o potencial empreendedor, acelerar a evolução da 
tecnologia e estimular o desenvolvimento de novas empresas. A isso se denomina 
de “centro comercial”, “centro tecnológico”, “centros de inovação”, “incubadoras”, etc. 
Além disso, articula com os sistemas educacional e governamental, bem como com os 
setores industrial e de serviços da economia (LUZ et al, 2014), visando a realização de 
pesquisas que contribuam para o desenvolvimento econômico de uma cidade, região 
ou país (CORREIA; GOMES, 2012). 

Gráfico 2 – Número de publicações por Universidades
Fonte: Própria pesquisa

O Gráfico 3 evidencia o número de publicações por área de conhecimento e as 
áreas de Ciências Sociais (82), Gestão e Contabilidade de negócios (81) e engenharia 
(63) lideram as pesquisas sobre o assunto. Isto pode evidenciar o impacto que o tema 
trás para o campo social, gestão de negócios e engenharia e produção, bem como 
a concentração de pesquisas nestas áreas. Um fato interessante sobre o Gráfico 3 é 
a baixa produção científica sobre a relação entre parques tecnológicos com energia. 
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Gráfico 3 – Número de publicações por área de conhecimento
Fonte: Própria pesquisa

A Figura 2 evidencia que o termo “Parque Tecnológico” está relacionado 
com diversos termos dentre eles o de Política, Gestão, Tecnologia, Inovação, 
desenvolvimento, Estudos de Caso e de forma indireta, está ligado a Universidade, 
empreendedorismo, transferência de tecnologia. Este fato mostra que o tripé entre 
Parque Tecnológico, Governo (através de políticas públicas) e Universidades está 
evidenciado nas pesquisas e todos interligados com o termo Inovação conforme Melo 
(2014).

Figura 2: Redes de Termos relevantes
Fonte: Própria pesquisa
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A Figura 3 evidencia o processo de clusterização desenvolvido pelo programa 
VOSviewer. Percebe-se que o cluster demarcado com a cor vermelha evidencia os 
termos: Universidade e Economia. Este cluster evidencia um termo do tripé da teoria 
sobre parques tecnológicos, ou seja, a universidade. Vários estudos evidenciam a 
importância das universidades no processo de inovação e o efeito que provoca na 
economia regional ou local como, por exemplo: os achados de Zouain (2003).

O cluster formado pelos termos Parque Tecnológico, Política, Educação e Parque 
Ciência, conforme a Figura 3 evidencia a formação dos parques tecnológicos com a 
participação do governo através de elaboração de políticas de desenvolvimento e das 
universidades (representada pelo termo Educação).

Ainda na Figura 3, o cluster formado pelos termos: Gestão e companhia evidenciam 
os estudos sobre a gestão das empresas que participam do parque tecnológico na busca 
de eficiência no processo produtivo. O cluster formado pelos termos Transferência de 
tecnologia, gestão de tecnologia e abordagem reflete os estudos que indicam como 
os parques tecnológicos trabalham a gestão de transferência de tecnologia e que 
impactos podem ter na economia local, regional ou nacional e em relação a outros 
países também. 

Figura 3: Clusters pelo agrupamento de termos no período de 1975 a 2016
Fonte: Dados da Própria pesquisa

O cluster formado pelos termos: Empreendedorismo e Estudo de Caso, conforme 
a Figura 4, evidenciam as pesquisas sobre as empresas participantes do parque 
tecnológico com foco no desenvolvimento do empreendedorismo e que impactos 
geram na economia, no processo de inovação e gestão.

Os clusters acima citado evidenciam estudos que mostram que a partir do final 
da década de 1990 intensificou-se nos países em desenvolvimento, como o Brasil, a 
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organização de ambientes inovadores, fruto das diretrizes desenvolvimentistas das 
políticas públicas. Entre elas destacam-se, especialmente, as ações empreendedoras 
das micros, pequenas e médias empresas promovendo a geração de emprego e 
renda; a interação entre o setor produtivo, universidades e institutos de pesquisa; e a 
participação marcante das autoridades, especialmente as locais, no desenvolvimento 
de políticas econômicas progressistas (ZOUAIN et al, 2008). Essas diretrizes 
governamentais buscam promover tanto o desenvolvimento do conhecimento quanto 
o apoio para o aprendizado, criando sinergia e incentivando o desenvolvimento do 
empreendedorismo e da inovação (LUZ et al, 2014).

Conforme a Figura 3, o cluster formado pelos termos: Tecnologia e Inovação 
evidenciam os estudos que envolvem o impacto da inovação no desenvolvimento 
econômico, pois a riqueza de um país é resultado de sua aptidão em converter ciência 
e tecnologia em inovação. Em função disso, verifica-se que há uma relação positiva 
entre inovação e desenvolvimento econômico, a transformação de conhecimento em 
riqueza. Vários países, através de suas políticas científica e tecnológica, têm incentivado 
a criação de habitats de inovação, que correspondem a sistemas de inovação como 
promotores de um ambiente de excelência na permuta do conhecimento científico e 
tecnológico entre instituições de pesquisa, empresas e governo, todos qualificados em 
gerar desenvolvimento socioeconômico (LUZ et al, 2014).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criação de parques tecnológicos tem sido bastante salutar para o 
desenvolvimento local regional e nacional devido ao fator de inovação que contribui 
para o desenvolvimento econômico. A pesquisa evidenciou que há um grande número 
de iniciativas de estudos sobre parques tecnológico no mundo e em especial na 
Espanha, China, Estados Unidos, Brasil e Inglaterra. 

Entretanto, a contribuição deste estudo concerne em identificar as áreas e 
tendências de pesquisa em Parques Tecnológicos. A pesquisa mostrou que a Espanha, 
China , Estados Unidos, Brasil e Inglaterra lideram o número de publicações no período 
analisado. Evidenciou-se que a Universidade de São Paulo e a Unicamp estão entre 
as 9 universidades que mais se pesquisa no referido tema.

A pesquisa constatou que a temática “Parque Tecnológico” é mais estuda nas 
áreas de conhecimento como Ciências Sociais, Gestão e Contabilidade de negócios 
e engenharia.  Contudo, no período analisado não surgiu estudos evidenciando o 
desempenho financeiro das empresas, nem sua estrutura de capital e nem os estudos 
de viabilidade econômica.

Constatou-se que os termos do tripé sobre o tema (Parque tecnológico, Governo 
e Universidades) ficaram em clusters diferentes, bem como o termo “Inovação”. Isto 
pode indicar pesquisas específicas de cada termo sem estabelecer relação entre tais 



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 2 Capítulo 20 244

termos na produção científica. Por fim, Este trabalho contribui para a academia no 
sentido de evidenciar as pesquisas já realizadas e pode mostrar possíveis lacunas 
a serem debruçadas em pesquisa futuras sobre termos que não apareceram nesta 
pesquisa.
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